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e mais a 
.é a íntegra do discurso do 

p idente Fernando Henrique Car-
d so no Porto de Sepetiba, na ceri-
m niade libera4o.  da primeira par-

, c dé financiamento do Banco Na-
ni de Desenvolvimento Econõ- 

SoCial '(BNDES) bara a Com-
p hia hia Docas do Rio de Janeiro: 

"Senhor governador do Estado do 
@dê Janeiro, meu companheiro, 
eu:amigo Marcello Alencar, 
'Senhor ministro de Estado dos 

sPeries, dr. Alcides Saldanha, 
ferroais ministros que mé acom-

p am, ministro Domelles, minis- 
Kandir, ministro Sérgio Amaral, 

Senhor presidente da Assembléia 
kiálátiVa do Rio de Janeiro, Sérgio 

ral 
'...érihora senadora, senhores par-
fnelitares que aqui se enéontram, 
&.ilhor prefeito de Itaguaí, José 

'Filho, senhor prefeitodo Rio 
Vaileird, dr. Luiz Paulo Conde, se-
' prefeitoá de Angra dós Reis 
„ prefeitos de toda essa região 

eZ aqui nos circunda de Mangara-
13kSénhores de (...) ' • ' 

hm,ihõrpresidente da Com-
aflhia Docas do Rio de Janeiro, 

Campos; senhores empresa-
okSenhoras e senhores, 
,tEii-tenhó pouco acrescentar às 
alavras que aqui foram proferidas. 
&quero, mais uma vez, reiterar o 
tiV:.ilisSe ó governador MarCello 

car Sepetiba representa 'não 
WaS para o Rio dé Janeiro, mas 
raiiráIBMsil; um marco iniPortan. 
mor esta razão, o governo federal 

-orroci$U essa obra dé Sepetiba no 
a Brasil em.  Ação; onde no' s 

Wionamos 42 realila.ç&S funda- 
qnè dévolvéni áoBrásil não 

penas a confiança em si, porque os 
ileiros já têm confiança em si, 

as a visibilidade do resultado des-
confiança. , 

tintinadas essas obras, que, não 
nas , obras' fisicas, dizem res- 

lf,o; Mn-ibera à educação, à saúde 
ública, às condições de trabalho, 

nós teremos, realmente, um Brasil 
integrado, não apenas, em termos de 
suas regiões. Sepetiba é marco nisso, 
outra vez, porque vai permitir o es-
coamento da produção do Sudeste e 
do Centro-Oeste, mas nós teremos 
também, e é esse o nosso maior em-
penho, como disse o. nosso querido 
amigo Mauro: vamos ter, também, 
uma maior integração social. 

Em cada uma das obras do gover-
no federal, senhor governador, se-
nhores prefeitos, senhores parla-
mentares, em cada uma delas nós 
não estamos separando apenas a 
obra fisiea. Não. Ela vem embasada 
numa nova Visão de Brasil, uma na 
va visão de desenvolvimento. Nova 
viso de deseiwolViznento que con-
templa, < necessariamente, uma di-
mensão de recursos naturais, de 
meio ambiente corno nós vimos, 
aqui, em Sepetiba. 

Nova visão de desenvolvimento 
que pergunta pelos empregos que 
serão gerados e pela. requalificação 
da mão-de-obra, pcirque ó que acon-
tece quando um país se transforma, 
como o Brasil está se transformando,'  
é que há um deslocamento de indús-
trias, de serviços e de pessoas. E, es-
sas pessoas, muitas vezes, tem que 
ser retreinadas pára que, perdendo 
um posto de trabalho, numa certa 
função, possam encontrar outro pos-
to de trabalho noutra função que 
agregue mais valor e que, por conse-
qüência, possa pagar amanhã salá-
rios melhores. 

É essa a visão do Brasil que nós 
temos. Muito ao contrário de um 
Brasil que imaginasse que, apenas 
com ó investimento' é que pelo mer-
cado tudo se resolvesse, é um Brasil 
que entende que sem a solidarieda-
de, sem a convergência das forças 
políticas e sociais, não haverá uma 
transformação digna do povo. 

O que nós fazemos senhor gover-
nador, senhores prefeitos, senhores 
ministros, é a busca dessa conver-
gência. Nunca o presidente da Repú-
blica, nem os ministros perguntaram  

nem perguntam: a que partido per- 
tence o prefeito? A que partido per- 
tence o deputado ou funcionário? 
Eles perguntam é a que serve o que 
estão propondo? Serve ao Brasil ou -é 
contra o Brasil? Se serve ao Brasil es-
tão conosco e nós estamos com eles: 

Isso é neceSsário .  para :que .  nós ,  
possamos, neste 'Momento' tão 
portante da nossa história, juntar as 
forças que Vão"permitir que o ,Bissil 
alcance os seus objetivos Já estamos 
começando a alcançá-los , - 

Há um ano eu estive ..aqui, fui' a 
Petrópolis, como irei daqui à pouco, 
e lá, Sepetiba era intenção ;  E,' , neste 
ano todo, com muitalidadaS Docas 
do Rio de Janeiro, do governo do Rio 
de Janeiro, do governo da região, de 
Itaguaí, de todos aqueléS que aqui 
trabalham nós vamos; Maleinolente- .  
mente, tentando fazer o qüe- era im-
perioso fazer Foi necessário um em-
penho que pouco podem imaginar, e 
o ministro Kandir e credor desse eni-
penho, como são o ministro Dornel: 
lese ó ministro dos Transportes, SOL 
danha: Um empenho intenso' pára 
quebrar barreiras burocráticas, para 
passar dinheiro què existe no Tesou-
ro, mas que a legislação, ião enibrii-
lhada, que nessas:décadas :(.:.) esta-
mos fazendo, as restrições irracio-
nais que impedem que se paSSe o re-
curso, vão impedir tudo. Foi predSo 
um esforço imenso para que,hoje *es-
tivesse como está,' na tesouraria dás 
Docas do Rio de Janeiro, o recuraõ 
necessário para quê á dragagem seja 
feita. E é isso queanima 

A iniciativa privada, èu saúdo 
aqui também. Ó pessoal - da (...) ga-
nhou essa, licitação; e' vai colocar 
seus recursos porque sabe que o go-
Verno, primeiro e honrado, o' recurso 
será usado para o fim destinado 
mesmo. Segundo, que vai cumprir 
porque já está, de antemão, disponi-
bilizando os meios para a realização 
da obra. E, terceiro, porque tanto a 
iniciativa privada quanto o governo 
acreditam neste país. 

Hoje, nós estamos aqui, em Sepe- 

tiba, para mostrar que essa conver-
gência: é necessária e póásível: E; 
quem retomar alguma coisa que já 
foi dita aqui nas explicações que me 
deram antes de vir a este palanque 
nós estamos numa fase em ;que nós 
estamos reconstruindo ó. Estado 
brasileiro. Esta reconstrução do Es-
fado brasileiro requer uma coopera:. 
ção continua entre as prefeituras á S. 
governo dó Estado é o governo fade
ral, através de seus ministérios.' Não 
pode mais haver :competição de 
competência, nem competiçao poli • . 
tica vazia. Competição política faz-se 
no dia das eleiçõeS,:quemganha-ga.,  
nhou. Quem podes  pode, 'quem não 
Pcde, desaparece. Competição Poli-
tica não se faz na administração, no 
dia-a-dia;. no dia-a-dia o que:se ,faZ 
'convergência de interesses -popula: 
res e nacionais  

Não haverá um Estado moderno, 
senão quando es.se'Estado vier a ser 
Capaz de. somar forças' E o que, nós 
estanioá'fazendo, governador, e Voá- .  
sa: excelência não só sabe; como coo: ', 
bera nisso.' AssiM Corno Sabéni os 
prefeitos, e os prefeitos recém-em-
posados verão que ó que eu estou 
dizendo e o que vai ocorrer. Mas esse 
!novo Estado é inn Estado que poten-
cializa a uitililação dos recursos pri-
vados nó bem público. 

Recurso dé que o governo não dis-
põe e de que a iniciativa privada diS-
; põe tem" que ser canaliza:dó para 
obras de interesse público. Isso é Se-
petiba.. E por isso eu felicito é peço. 
que venha aqui, ao meu lado, o re-
presentante da (...); ã empresa que ,  
ganhou licitação e' que vai fazei essa 
obra importante aqui, em Sepetiba • 

E me deu uma Satisfação imenáa 
ao ouvi-lo falát lióje;eili me pergiin-

> fava: será. UM brasileiro nascido no 
Sul? Depois me disseram que nasceu 
na Alemanha, más fala como brasi-
leiro e o coração é brasileiro e vai 
ajudar o Brasil a crescer como todos 

' 
 

nós brasileiros. 
E com esse espírito aberto, sem 

-distinguir senão a vontade de servir  

ou não, essa sim, havendo vontade 
de servir, que venha a iniciativa pri- 
Vada nacional ou estrangeira. iVlas o 
Estado brasileiro,O governo terão 
outraSfuitções. Terão funções de Pia-
riejárnerito, de fiscalização, de co-
brança. do bom desempenho e a fun-
ção de olhar sempre° interesse cole-
tivo.,  Daí a importãncia dó :gmpo 
executivo de .mão-de-obra: do (...) 
para fazer com que seja possível rea-
locar os trabalhadores. 'E as Docas, 
que, antes, em urna companhia in-

, chada e . com pouca produtividade, 
passara a ser uma Companhia enkw 
tá, -Mas 11ã.o às Custas do suor dós 
que são exbulsosdas docas 	tra- 
ba.lho,;senão pela inteligência da na 

.-...Va.f.autoriclátle portuária, que maio-
cara essa mao-de-obra e dará o Irei 
namento necessário a esta. 

/ Quem não enténder.-o que é um 
Eátado moderno e quem imaginar 
.qiíe:. simplesmente >gritando pelo 
Estado do passado, que, ein. geral, 
foi feito por regimes autoritários ,  e 
que hoje, infelizmente, Setores que 
querem ser progressistas abraçam o 
resultado do autoritarismo como se 
ele fosse progrésSista, quem não en-
tender isso 'saiu dá história, perdeu 
tempo, perdeu b (...). O Brasil é di-
ferente. • 

.E; hoje, aqui, ao ouvir o depoi-
Mento do prefeito de Itaguaí, depoi-
Mento de nin homem que disse que 
trabalhou lá na casa onde eu moro, 
que é 'o Palácio da Alvorada,:e hoje é 
prefeito, então é ó Brasil que eu 
quero', ó Brasil da mobilidade social, 
o Brasil em que ò trabalhador, por-
que progride, porque tem a noção 
do conjunto, assume funções Políti-
cas. E um novo 'pais, governador, é 
um noVo país, dr. Mauro, senhores 
prefeitos e ministroá. E esse novo 
país se vê no modo corno as pessoas 
encaram, encaramo-nos uns aos ou-
tros, sem temor, sem arrogância, 
com tranqüilidade, com simplicida-
de, com confiança. 

Governador Marcelo, eu disse a 
Vossa Excelendo., a você, que iría- 

mos fazer Sepetibajuntos.E disse há 
muito tempo, á fonte foi a meSttia de 
inspiração. No meu programmle go- : 
verno lá estava. Agora dirão. lue é 
por causada reeleição. Tudo'que eu 
faço é por causa da reeleiçãc iStitão, • 
vamos fazer mais pelo. reeleição nies ,  
mo, já que dizem vamos fazer, vamos 
fazer pelo Brasil E depois .sseyerá. 
que brasileiro será capaz de conti-
nuar, tomara que haja outro ; :ia,i7a 
que eu descanse. O importanle `é fa-
zer pelo BrasiL E Sépetiba, giii4hia' 
dor, será feito pelo 'Brasil. "°' ' 

E aqui, prefeito, nós vamoS4.' rum,' 
grande porto, dinâmico, ent:gebeti-' 
ha Estou ,  (...) que nós aumentárnoSi 
a nossa exportação e permitín6, so-' 
bretudo, o que foi dito pelo drj.?&a.ti-' 
m: que se agregue mais valorkijuilo )  
que se vai ekportár. Não é só dforto,' 
não é apenas fazer terminais e'õ (...) -1,  
e tudo que isso tem comd'éhnse:' 
qüência' ern termos da' implantação 
de indústrias aqui nessa regikits de)  
~aí e de Sepetiba, esse BMS-4", que". 
aceitou, ' sim, o desafio da competi 
ção; mas porque aceitou o desáro.da'' 
competição internacional, váMüe-' 
rer mais e mais dó governo; , cTuè o..., 
goveino tambem Saiba' apoiaáque-' 
rl:mqpuinzúnestãorecoosnLç.intirtraa  'trabalhando dalléléissaidonõ‘pá ssá_,r'estein;1. 
desenvolvimento. 	• 	:---- • - 

E agradeço, também, aos nrilniSte-' )  
rios do Planejamento e doa %aná,: 
porres e ao BNDES, que saill3eram;z: 
nesta hora delica.da, entendêr 'que; 
ao mesmo tempo em que 1.1Minbri,9  
mos a economia, que nós a:céitinnoSr, 
o desafio da coniPetiçãO '-'' eabe' 
bem o ministro Dornelles --2,"tani:-' 

dústrias e para permitir que'li:relesi: 
que trabalham" nó Brasil, braSileiroS2 
OU 'estrangeiros; tenham CoridiçõeS' 
sobretudo nos juros, de competir lá.. 
fora. Um Brasil confiante, tranqüilo.j 
não arrogante, que não precisa telt 
receio porque crê em si meSnE~ 
Brasil não é meu não, é noss4e to- 
dos nós E juntos, vamos 	 10  
cada vez mais." 	 . ,r? 


